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      “Sanidade e felicidade são uma combinação impossível.”
       
    

    
      
    

    
      — Mark Twain
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      Esta história mergulha em um cenário sombrio e perturbador, explorando temas como exclusão social, violência e elementos sobrenaturais. A narrativa aborda questões cruciais da atualidade, como desigualdade social, hipocrisia religiosa, corrupção política, exploração e desumanização, trazendo à tona reflexões profundas sobre a sociedade contemporânea.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      PALAVRAS DO AUTOR
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Escrever “Rose” é como voltar às minhas origens literárias. Uma história envolta em suspense, drama e horror, que me remete ao meu primeiro livro: “AMENO”. Essa essência é o que gosto de escrever: histórias que fogem do cotidiano e do normal, envolvendo o natural com o sobrenatural e criando um enredo que justifique a necessidade de uma sociedade se modificar com o passar dos anos. Mergulhar nessa escrita ambientada no século passado me permite trazer temas que estão presentes até os dias atuais, situações que as minorias enfrentam há muito tempo e que ainda não chegaram ao fim, mesmo em um novo século.
    

    
      Espero que você aprecie todos os capítulos, carinhosamente e cuidadosamente escritos neste livro, inspirados em fatos reais que muitas pessoas desconhecem. A partir dessa leitura, talvez seja necessária uma análise histórica para refletir se a sociedade realmente evoluiu com o passar dos anos.
    

    
      
    

    
      Desejo a você uma excelente leitura!
    

    
      
    

    
      Raylan Puckerman
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      PRÓLOGO
    

    
      As Sombras da Santa Casa
    

    
      
    

    
      Naquela noite fria, as cortinas brancas balançavam vagarosamente como se fossem embaladas por uma sinfonia orquestral. Quem via aquela cena, a princípio, notava a beleza daquele simples movimento, mas, com uma certa atenção, conseguia enxergar a lamúria e o sofrimento que brotavam das memórias marcadas como manchas naquele fino tecido. Memórias de dor, sofrimento, horror e agonia. Ninguém sabia por que aquelas cortinas, antes imaculadas, agora estavam manchadas de sangue seco. Um sangue seco, desbotado e há muito sem vida. Assim eram as paredes e as mobílias daquele lugar, onde a felicidade nunca se fez presente e a loucura parecia ser a melhor companhia. Esse era o sentimento que emanava da Santa Casa de Misericórdia. De longe, uma figura macabra vigiava o lugar; seus olhos, amarelados pelo tempo, transbordavam a mais pura maldade existente entre o natural e o sobrenatural. Seu nome? A própria encarnação do mal: Rose.
    

    
      
    

    
      O que a freira não esperava era que seu destino estava selado. Rose havia feito muitos inimigos durante sua longa administração da Santa Casa de Misericórdia: pessoas que sofreram sob seus cuidados, que perderam seus entes queridos e foram tratadas como a escória da humanidade. Outras, que de longe assistiram ao circo de horrores que se tornara aquele hospital. Tudo isso culminou em um único destino: somente a morte de Rose seria o prêmio de consolação que todos esperavam. Aquele ato de misericórdia aliviaria a dor de muita gente. Era o esperado. Dentro do manicômio, um murmúrio se instalava; os pacientes haviam tomado uma decisão: atacariam naquela noite. Liderando o grupo havia Leonardo, um jovem missionário que se infiltrou naquele lugar para descobrir a podridão existente. Depois de tudo que havia passado e presenciado, sabia que as coisas só se resolveriam com a saída da irmã Rose, a qualquer custo.
    

    
      
    

    
      Entre os pacientes, todos tinham um motivo para participar da derrubada de Rose, mas, em especial, Bento, Helena, Caetano e Madalena eram os principais. Sofreram todos os tipos de abusos inimagináveis por parte dos funcionários do lugar, acobertados por uma direção que fechava os olhos para as coisas terríveis que aconteciam ao cair da noite. Nenhum deles tinha para onde correr, foram colocados contra sua vontade em um manicômio apenas por não se enquadrarem nos costumes tradicionais da cidade. Eram vítimas do preconceito de uma sociedade intolerante, abandonados por suas famílias, amigos e companheiros. Lá fora, ninguém ousava questionar o destino dos pacientes da Santa Casa de Misericórdia, por temer retaliação e ter o mesmo destino. Assim, todas as vítimas eram largadas à própria sorte.
    

    
      
    

    
      O padre da cidade também não ficava de fora. Após receber Rose de braços abertos, viu sua fé desaparecer com o passar dos anos. A freira roubou-lhe o direito de acreditar na bondade da humanidade; a cada relato que ouvia sobre o manicômio, seu coração se enchia de dor e tristeza. Suas preces já não tinham o mesmo efeito, e a cidade já não o procurava como antigamente. Era como se, após a chegada da freira, o mundo tivesse escurecido. Em seu coração, sentia que precisava tomar uma atitude definitiva, não podia deixar que o mal tomasse conta de sua cidade. Toda essa raiva guardada em seu coração aumentou depois que o jovem Leonardo entrou no hospital, com sua ajuda, e não conseguiu sair. O padre, então, decidiu que havia chegado a hora de proteger os seus; irmã Rose se arrependeria, ainda que à força, de todos os seus pecados, e livraria todos aqueles pacientes do sofrimento que vinham enfrentando ao longo dos anos.
    

    
      
    

    
      Ao anoitecer, quando o silêncio predominava na Santa Casa de Misericórdia, Rose estava em seu escritório, lendo um livro sobre misticismo e ocultismo. Logo após receber seu jantar costumeiro, e apreciá-lo acompanhada de uma garrafa de vinho, o calor que seu corpo produzia vinha em razão do líquido vermelho que apreciava com tamanha devoção. No corredor, passos lentos caminhavam em direção ao escritório da freira. Devagar, alguém abriu a porta, emitindo o mínimo de som possível, e a silhueta de uma pessoa tomou conta do lugar. Aos poucos, aproximou-se da freira e a observou sem dizer uma palavra. Em suas mãos, um punhal estava pronto para ser conduzido à vítima.
    

    
      
    

    
      Quando aquela silhueta se aproximou, Rose viu aquela figura à sua frente, segurando a arma que lhe tiraria a vida, de imediato assustou-se ao reconhecer os traços do rosto. Antes que pudesse levantar e reagir, sentiu uma dor dilacerante atravessar sua carne; o punhal perfurava sua garganta e o sangue começava a jorrar.
    

    
      
    

    
      A freira tentou estancar o sangue colocando sua mão sobre o buraco aberto em sua garganta, mas o sangue não parava de esvair. Rose se levantou em desespero, mas desequilibrou-se e caiu no chão de seu escritório. Com o rosto virado para o teto, ainda conseguiu ver novamente aquelas feições indo ao seu encontro e esfaqueando-a no coração mais três vezes. O sangue escorria de seu corpo em abundância. 
    

    
      
    

    
      O destino de Rose? Somente aquela figura misteriosa poderia decidir.
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      A SANTA MISSÃO DIVINA E A CIDADE DOS LOUCOS
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      “Estamos no mesmo barco, em um mar tempestuoso, e nos devemos uma terrível lealdade.”
       
    

    
      — G.K. Chesterton
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      A Semente do Mal - O brilho de Uma Lua Sangrenta
    

    
      
    

    
      Naquela noite de 28 de abril de 1828, uma forte tempestade caía, assombrando a cidade com o barulho dos trovões. Alguns diziam que aquilo era Deus falando aos povos, anunciando uma catástrofe. Apenas crendice popular, é claro, mas, em tempos de fé e devoção elevadas, qualquer exaltação ao Divino precisava ser aceita sem questionamentos.
    

    
      
    

    
      Em terras distantes da cidade, o relógio marcava meia-noite. Os trovões ecoavam no céu, e um grito de dor e desespero pairava no ar. Zilda estava dando à luz sua primogênita, uma criança que, outrora, não deveria nascer, pois fora concebida em um romance proibido. Seu pai havia sido assassinado por seu avô, que deserdou a mãe e a expulsou de casa, fazendo-a vagar, grávida, por terras distantes, até encontrar uma pobre família num sítio que a acolheu e que, naquele momento, realizava o parto de sua filha.
    

    
      
    

    
      Rosicléia Marques Leal, ou apenas "Rose", era o nome que a pequena havia recebido, simbolizando o amor que não poderia receber de seu falecido pai. O amor que também não receberia de sua mãe, que morreu no parto. O amor que receberia apenas do Pai Celestial, um amor abençoado e eterno. Aquele nascimento foi marcado por estrondosos raios ecoando no céu. Após o nascimento da menina, o velho fazendeiro e sua mulher se arrepiaram dos pés à cabeça; um calafrio tenebroso tomou conta de seus corpos, causando terror, medo e desespero, mas que logo se dissipou ao verem o brilho nos olhos daquele pequeno e lindo bebê. Que os céus levassem a alma de sua mãe para um lugar de paz; ela poderia descansar tranquila, pois sua filha seria muito bem cuidada.
    

    
      
    

    
      A pequena Rose cresceu numa fazenda modesta, sem muitos recursos. Os donos, agora seus pais, eram muito pobres e já bem velhos; não podiam oferecer conforto à menina, apenas o que lhes restava. Contudo, Rose não se importava com luxos e sempre seguiu os ensinamentos religiosos do casal, que lhe ensinou a ser temente a Deus e evitar os pecados mortais.
    

    
      
    

    
      Com seis anos, a menina começou a sentir algo diferente em seu coração. Sabia que era pecado desejar o mal, mas isso não impedia sua mente de imaginar situações assombrosas, que, aos seus olhos, pareciam divertidas. Um dia, ao terminar suas tarefas, sentou-se debaixo de uma árvore e admirou a paisagem. Viu quando um pássaro caiu do ninho, atingido por uma fruta. O filhote era novo, incapaz de voar. Rose sabia que o certo seria ajudá-lo a voltar ao ninho, mas não queria. Levou o pássaro para um lugar distante, onde sabia que uma jararaca vivia. Deixou o filhote ali e, logo, a cobra o devorou. Rose assistiu à cena com alegria. Quando a cobra se aproximou dela, como se agradecesse pelo petisco, a menina sentiu-se conectada ao animal.
    

    
      
    

    
      Após o prazer que sentiu vendo o pássaro ser devorado, Rose pediu perdão a Deus e começou a mudar seu jeito de pensar e agir. Quatro anos depois, sob o pretexto de uma missão divina, a garota faria algo que mudaria sua vida completamente.
    

    
      
    

    
      O anoitecer se aproximava. Após o jantar, o casal de idosos sentou-se na varanda. Rose, lavando as louças, viu uma faca de cortar carne bem afiada. Sentia que precisava usá-la. Queria novamente sentir o prazer de ver o desespero. Pegou a faca e foi até os pais adotivos. Eram bons, cuidaram dela como filha, mas mereciam a paz eterna. Então, Rose, com um golpe rápido, cortou a garganta do homem e, em seguida, da mulher. Sentou-se e os observou enquanto agonizavam.
    

    
      
    

    
      — Isso é para o bem de vocês. Eu os amo! Estou cumprindo a missão do Pai, que os chamou para perto de si. Nada de pobreza, dor ou sofrimento. Agora vocês se sentarão ao lado do Criador e poderão desfrutar de um banquete, do melhor vinho, da melhor música, ao lado dos entes queridos. Agora vocês irão para o céu ser felizes! Amém! Eu os abençoo. 
    

    
      
    

    
      Acreditando que havia recebido um dom divino de tirar a dor e o sofrimento das pobres criaturas terrenas, Rose decidiu seguir sua missão. Iria entrar em um convento, aprender tudo o necessário para se tornar Madre Superiora e comandaria uma instituição de caridade, onde trataria de pessoas infelizes e problemáticas, oferecendo-lhes o descanso eterno que mereciam, sem, é claro, ser acusada pelas leis humanas.
    

    
      
    

    
      Dois anos após matar seus pais adotivos e, por conta da seca e da pobreza que assolavam a região, ter comido a carne deles, Rose se viu obrigada a deixar a fazenda após um incêndio inexplicável consumi-la. Ela estava preparando o almoço em um fogareiro na varanda e entrou para organizar a casa. As brasas estavam baixas, sem perigo aparente, considerando que fazia isso diariamente. Porém, naquele dia, algo estranho aconteceu. Um vento sobrenatural invadiu o lugar, reacendendo o carvão, que produziu chamas altas. Como a casa era coberta de palha, o fogo se espalhou rapidamente. Ao perceber o desastre iminente, Rose mal teve tempo de sair correndo. Quando olhou para trás, a casa já desabava, como se estivesse queimando há horas, mas tudo aconteceu em poucos minutos.
    

    
      
    

    
      Uma sombra cobria por completo o corpo de Rose. O mal começava a despertar em seu coração, tomando conta de todo o seu ser. Uma batalha entre as forças do bem e da maldade começava naquele momento. Nada poderia definir o destino da moça; era tudo muito novo: mudanças recentes e atitudes cruéis e rápidas. Será que no convento Rose encontraria paz? Conseguiria limpar seu coração? Descobrir seu propósito no mundo? Eram perguntas sem resposta. Somente o tempo diria o que estava por vir.
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      A Máscara da Santidade - A Semente da Perdição
    

    
      
    

    
      Há quem diga que as mulheres já nascem com senso de liderança, fortes e donas de seu próprio destino. Infelizmente, isso não acontece com a maioria. Muitas são submissas, frágeis, e se colocam à disposição do marido com o propósito exclusivo de servi-lo e ser dona apenas de seu lar, a mulher ideal e caseira. É claro que estamos retratando algo que ainda era muito comum no século passado.
    

    
      
    

    
      Em contrapartida às mulheres que se dedicavam aos homens, presas em um casamento, outras tinham um apego maior à fé. Essa devoção a um ser divino era cultivada e passada de geração em geração. Havia mulheres que recebiam um “dom” divino para se dedicarem às tarefas de seu Deus superior. Esse era o caso da senhora Rosicléia Marques Leal, conhecida como Irmã Rose. Apesar de seu nome remeter a uma mulher boa, doce e gentil, a freira era considerada, por quem convivia ao seu redor, a própria encarnação do mal. 
    

    
      
    

    
      Como tudo na vida tem uma razão para ser e acontecer, com a Irmã Rose não foi diferente. Após um episódio que a marcou para o resto da vida, Rose começou a ver o mundo sob uma nova perspectiva: com um olhar frio, sem alma e impiedoso. Cabe ressaltar que, em sua infância, a freira era uma garota boa e doce, tendo apenas momentos de anormalidade e maldade. Em sua juventude, porém, tal sentimento de maldade e crueldade foi abafado em seu coração, ressurgindo somente  ao chegar à vida adulta, onde passou a enxergar uma nova face do mundo.
    

    
      
    

    
      O ano era 1843 e Rose com apenas 15 anos, acabava de chegar ao convento para iniciar seus trabalhos como freira. Seria uma ovelha com a missão divina de espalhar a palavra do Criador e ajudar os moradores daquele lugar. Seu coração estava feliz e em paz, sentia uma alegria imensa por finalmente poder fazer o bem para quem mais precisasse, assim era a mensagem que ela gostava de transparecer aos demais. Sempre dizendo que gostava de estar na igreja, junto de seu Senhor e que esse sempre foi seu sonho. Enquanto outras meninas conheciam o pecado carnal, Rose tinha um único propósito: servir como instrumento para o Pai Celestial. O convento era a chance perfeita para que isso acontecesse. Tudo isso era parte de um discurso muito bem ensaiado.
    

    
      
    

    
      Quase doze anos depois, em uma noite de tempestade, as luzes do convento em que Rose estava se apagaram de repente. A ventania era tão forte que derrubou os postes de luz que levavam eletricidade para a região. As irmãs, que dormiam tranquilamente, foram acordadas por gritos vindos da entrada principal. A madre superiora, ao verificar do que se tratava, viu que havia um homem ensanguentado se aproximando. Rapidamente, chamou as outras irmãs para ajudá-la a socorrer aquele pobre rapaz. Levaram-no para um dos quartos de visita e o acomodaram. De início, ele aparentava ter sido apenas espancado, mas, com o passar das horas, o homem começou a apresentar sinais de violência e loucura. Havia ira em seus olhos, sua boca salivava como se estivesse cheia de espuma. As freiras começaram a ficar com medo e resolveram trancá-lo no quarto e chamar a polícia. No entanto, os telefones estavam mudos, e não havia como se comunicar. A cidade ficava a cerca de duas horas de distância.
    

    
      
    

    
      Medo. Esse era o sentimento que invadiu os corações das vinte freiras que moravam naquele convento. Nenhum homem, apenas mulheres que se defendiam com a fé. O raivoso homem começou a socar as paredes, demonstrando uma força sobrenatural. Em instantes, conseguiu quebrar a porta e sair do quarto. As pobres freiras, sem como se defender, acreditavam firmemente que o demônio havia possuído aquele rapaz. Não havia discussão nem outra hipótese, apenas a certeza de que o senhor das trevas estava agindo contra as servas do Pai.
    

    
      
    

    
      Irmã Rose tomou a iniciativa e começou a organizar as irmãs para que fugissem até o porão e se trancassem lá. A ideia parecia boa, mas a jovem freira não sabia que, na verdade, estavam se encurralando. E foi isso que aconteceu. Após reunir todas as irmãs, Rose correu para buscar ajuda. Sabia que o homem possuído não conseguiria entrar no porão, pois as portas eram de ferro e bem resistentes. Ela nunca tinha visto uma possessão de verdade, e, no fundo, nem acreditava que era possível. Naquele momento, sua fé foi colocada à prova. Não podia falhar, mas já estava entregue ao ceticismo, mesmo diante do ataque.
    

    
      Bebida. Essa parecia a justificativa mais plausível. Ela poderia até supor que fosse raiva, que o homem tivesse sido mordido por um cachorro doente e adquirido a doença da fúria. Mas nunca acreditaria em demônios rondando a terra; aquilo não fazia sentido. 
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